
VISITA DE CAMPO “GESTÃO DE PINHAL 
PÓS-TEMPESTADE” REUNIU MAIS DE 40 PARTICIPANTES

Mais de 40 técnicos florestais, proprietários, investigadores e agen-
tes económicos da Fileira do Pinho participaram, a 26 de junho, na visita 
de campo “Gestão de Pinhal Pós-Tempestade”, promovida pelo Centro 
PINUS e pelo ICNF, no âmbito do projeto +PINHO.

No Perímetro Florestal de Alva de Pataias foram analisados os desa-
fios da recuperação após a tempestade Kristin, desde a remoção da ma-
deira derrubada e prevenção de riscos até à futura regeneração dos po-
voamentos. 

Foi possível apurar que, nestas circunstâncias, os custos de explora-
ção aumentam cerca de 30% ou mais. Na operação acompanhada, verifi-
cou-se que a remoção dos cepos não se encontrava contratualizada. Esta 
foi uma das oportunidades de melhoria identificadas, uma vez que tanto 
a rearborização como a gestão da regeneração natural serão dificultadas 
pela presença de cepos de dimensão muito superior à habitual, devido à 
exposição do sistema radicular.

 

FILEIRA DO PINHO EM DESTAQUE NA SIC
A reportagem especial “O País do Verde Pinho”, emitida pela SIC no 

Jornal da Noite do passado dia 4 de julho, deu voz a vários agentes da Fi-
leira, abordando alguns dos seus principais desafios: o défice estrutural de 
madeira, a redução da área de pinheiro-bravo e os incêndios.

João Gonçalves, Presidente da Direção do Centro PINUS, destacou a 
necessidade de criar incentivos que motivem os proprietários para a ges-
tão do pinhal. A reportagem mostrou também a capacidade de inovação da 
indústria, através da reciclagem de madeira e o contributo da resinagem 
para a valorização e gestão dos povoamentos.

Visite o nosso canal de YouTube e veja a reportagem na íntegra.
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EDITORIAL
BEM-VINDOS AO PINUSPRESS 70!

Este verão, até ao momento, os incêndios têm sido 
pouco severos em Portugal, mas 2026 está longe de 
ter sido um ano tranquilo para a floresta portuguesa. 
Meses depois da tempestade Kristin, continua a ser 
retirada e valorizada madeira dos povoamentos afeta-
dos, lembrando-nos que investir na gestão e na preven-
ção não pode depender da emergência do momento.

Por isso, esperamos que o Floresta Ativa, previsto 
para o início do verão, passe rapidamente do anún-
cio ao terreno. Em meados de setembro, este apoio 
simples à gestão da pequena propriedade florestal 
continuava por abrir.

Nesta edição do PINUSPRESS retomamos uma tradi-
ção: destacar alguns dos números da edição anual dos 
Indicadores da Fileira do Pinho. Há ainda espaço para 
olhar para os impactos da tempestade Kristin, desco-
brir a biodiversidade dos pinhais resinados e acompa-
nhar a presença do Centro PINUS no 10.º Congresso 
Florestal Nacional.

Boa leitura!
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RESINAGEM COMPATÍVEL COM A CONSERVAÇÃO 
DA BIODIVERSIDADE

Um estudo desenvolvido pela CERNA Portugal para a RESIPINUS, no 
âmbito do projeto RN21, avaliou a influência da resinagem na biodiversi-
dade dos povoamentos de pinheiro-bravo em Trás-os-Montes.

Durante a campanha de resinagem foram monitorizados 30 pontos 
de amostragem, em pinhais resinados e não resinados. A fotoarmadilha-
gem registou, entre outras espécies, corço, lobo-ibérico, javali, texugo, 
raposa, lebre, esquilo, marta e gineta.

Os resultados não identificaram efeitos negativos da resinagem na 
riqueza ou diversidade de aves, morcegos e mamíferos terrestres. O es-
tudo conclui que, quando acompanhada por boas práticas de gestão flo-
restal, a resinagem é compatível com a conservação da biodiversidade.

Visite o Instagram ou Facebook do Centro PINUS e fique a conhecer 
as imagens surpreendentes de fauna captadas em pinhal. 

VERÃO 2026

CENTRO PINUS PARTICIPA 
NO 10.º CONGRESSO FLORESTAL NACIONAL

O Centro PINUS participa no 10.º Congresso Florestal Nacional, que 
decorre de 5 a 9 de outubro, em Coimbra, do qual é um dos patrocinadores.

A equipa do Centro PINUS está envolvida em várias apresentações, 
algumas das quais em coautoria com parceiros. Um dos temas aborda-
dos será o balanço de 10 anos dos “Indicadores da Fileira do Pinho”. Par-
ticiparemos também no simpósio dedicado ao impacto da tempestade 
Kristin e o programa de visitas de campo inclui a PINUSLAND, área de 
gestão florestal do Centro PINUS.
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A Fileira do Pinho continua a demons-
trar capacidade de gerar valor num 

contexto de menor consumo de 
matéria-prima. 

Em 2025, pelo terceiro ano 
consecutivo, aumentou a 

reciclagem de resíduos 
de madeira, enquanto 

o consumo de madeira 
de pinho diminuiu li-
geiramente sem que 
isso se refletisse 
numa redução trans-
versal da produção 
industrial ou das 
exportações. Estes 
indicadores mostram 

uma Fileira capaz de 
gerar valor através de 

uma utilização cada vez 
mais eficiente da maté-

ria-prima disponível.
Do lado da floresta, os si-

nais continuam a ser mais 
contrastantes. O crescimento 

do número de Agrupamentos 

de Baldios 
constitui uma 
evolução positiva 
na promoção da gestão 
agrupada da floresta. Em 
sentido contrário, 2025 
voltou a ser marcado 
pelos incêndios rurais 
e pela persistência de 
um défice estrutural 
de madeira, recor-
dando que a compe-
titividade da Fileira 
depende, em última 
análise, da capacida-
de de recuperar e gerir 
melhor a Floresta.

Estes são apenas alguns dos números da Fileira 
do Pinho. Na edição completa pode conhecer 
a evolução da produção de plantas certificadas 
e do investimento público, acompanhar 
a cotação da madeira e resina, saber quantas 
empresas integram a Fileira e onde se localizam. 

Descubra ainda os dados mais recentes sobre 
os riscos que afetam o pinheiro-bravo, incluindo 
os incêndios. 
Visite www.centropinus.org e consulte o menu 
“Edições”.

EM 2025 EXISTIAM

48
AGRUPAMENTOS DE BALDIOS

REPRESENTOU UM CRESCIMENTO EM ÁREA DE 

58%

456
UNIDADES DE GESTÃO AGRUPADA

OCUPANDO UMA ÁREA APROXIMADA DE
2,5 MILHÕES DE HECTARES
+8% em número  ·   +4% em área

RECICLAGEM 

DE RESÍDUOS DE MADEIRA

359 mil t
+8% face a 2024

RECICLAGEM

DE PAPEL E CARTÃO 

248 mil t 
-4% face a 2024

VALOR ACRESCENTADO
BRUTO (VAB)

1 890 M€
+ 2% face a 2024
60% das indústrias florestais

3,2%
DAS EXPORTAÇÕES NACIONAIS DE BENS

EXPORTAÇÕES

2 517M€
+2% face a 2024

PAINÉIS
0,48

PAPEL
0,55

PELLETS
0,57

BIOMASSA
0,20

SERRAÇÃO
1,32

TRATAMENTO
0,15

TOTAL DO CONSUMO 
DE MADEIRA DE PINHO 

3,27 Mm³ sc
-5% face a 2024

O DÉFICE DE MADEIRA DE
PINHO REPRESENTOU, EM 2025

46%
do consumo industrial

DISPONIBILIDADE
1,77 Mm³ sc

CONSUMO
3,27 Mm³ sc

DÉFICE
-1,50 Mm³ sc
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istribuição do consumo por subsector (Mm 3 sc)


